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Aplicadaem pacientescommelanoma, el aéfeitaapartir decél ulasdapropriapessoaed evasuasobrevida

Cristina Amorim

Uma equipe do Hospital do Céan-
cer, em Sdo Paulo, tem usado
COM SUCESSO uma vacina experi-
mental para tratar os estagios
mais avancados de melanoma,
cancer provocado por mudancas
nas células que produzem amela
nina, substanciaquedacor apele.
A aplicacdo tem sdofeitaquando
0 cancer esta espalhado pelo cor-
po (metéstase) e a chance de so-
brevivénciado pacienteéinfima.

A vacina é feita para cada pa
ciente, baseada nas cdlulas de um
tumor retirado do corpo dele,
com o objetivo de provocar 0 Ss
temaimunolégico paralutar con-
traadoenca (vgja quadro).

De 1998 até hoje, cerca de 80
pessoas participaram do estudo.
Osresultados finais aindan&o fo-
ram tabulados, masamédicaDé-
bora Castanheira, lider do proje-
to, esta confiante. Na fase 1, que
terminou em 2002, 25 pacientes
tomaram todas as sei's doses re-
gueridas. Um terco apresentou
umasobrevidamaior —umdosvo-
luntérios, quejahaviaretirado n6-
dulos do bago e do pulméo, com-
pletou 60 meses sem recaidas, in-
ternacdo hospitalar nem efeitos
colaterais do tratamento tradicio-
nal quimioterdpico. Os demais,
17 pessoas, morreram.

Para quem acha que o indice
de eficiéncia da vacina é baixo,
Cagtanheira explica: “O melano-
maé muito ruim. No Ultimo est&
gio dadoenca, 0 paciente estaca
minhando paraamorte, com uma
sobrevida esperada de dois, trés
meses. E o tratamento normal-
mente indicado tem um indice de
recuperacéo completa menor do
gueisso, com todos os efeitos co-
laterais”

Osestagiostrés e quatro sfo 0s
mai s avangados da doenca, quan-
do as céulas cancerosas caem
nossstemaslinfético e sanguineo
e comegcam a vigar pelo corpo.
Nesse ponto, ataxade sobrevivén-
ciapode car para até 5%. Por is-
S0, 0 diagndstico precoce étéo de-
fendido pd osmédicos.

A vacina do Hospital do Can-
cer ndo é aUnicatestadano mun-
do eno Pais. O Hospita Sirio-Li-
banés, também em S&o Paulo,
tem uma vacina smilar, mas que
n&o éfeitacom cdulasdo préprio
paciente. “ Todas devemn ser esti-
muladas’, afirma o chefe do de-
partamento de Oncologia Cuté-
neado hospital, Rogério |zar Ne-
ves. “ O pacientequeetanessees
tagio ndo tem muita chance, e 0
tratamento convenciona causa
efeitos colaterals indesgados, co-
MO nausess e apatia, que muitas
vezes o0 impede de trabahar.” A
vacing, por outro lado, é gplicada
no ambulatdrio e sb provoca ver-
melhiddo e inchago no brago —
reacdo bem-vinda, pois demons-
traqueo Sstemade defesado cor-
po esta se movimentando.

Além disso, Neves defende a
pesquisa para reduzir custos. Se-

gundo ele, a pessoa precisa pagar

PAULO LIEBERT/AE

CONFIANGA-A médica Débora Castanheira coordena a pesquisa no Hospital do Cancer, que deu uma sobrevida maior a dezenas de pacientes

@ Um nodulofresultante
de metéastase, com pelo
menos 3 cm, é retirado do
paciente e serve como
matéria-prima para a vacina

hojeentre R$ 60 e R$ 80 mil para
receber a quimioterapia, enquan-
toavacinaégratuita

INCIDENCIA

O melanomatem umaincidéncia
mais ata na populacéo com pele
clara— gpesar de os pardos e ne-
gros ndo estarem livres do perigo
—eoprincipd vildo éaexposicéo
aos raios ultravioleta, UVA e
UVB. O Indgtituto Naciona do
Cancer prevéque, em 2005, cerca
de 5.800 novos pacientes seréo
diagnosticados no Brasil. Mesmo
sem ser 0 tipo de cancer de pele
mais comum (representa apenas
4% dos casos), € 0 mais mortife-
ro, por se espalhar pelo corpo
com facilidade.

Os oncologistas tém percebido
gue o nimero de pessoas com a
doenca cresceu nos Ultimos anos:
um estudo redlizado no Estado de

@ As|células cancerigenas
sdo separadas em laboratério do
estroma (fibras e vasos, por
exemplo, que também formam
um tumor)

Paciente
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S0 Paulo mostra um aumento
anua de 1,33% entre homens e
de 1,56% entre mulheres no ni-
mero de casos, diz apesquisadora
Sonia Regina Pereira de Souza,
daFaculdade de MedicinadaUni-
versidade de Sdo Paulo (USP).
Paraela, amudancade compor-
tamento da sociedade é uma das
causas. A partir das décadas de
1930 e 1940, 0 corpo passou aser
descoberto em pegas de roupacea
davez menores e um rosto bron-
zeadovirou sinénimo desalide. A
edtilista Coco Chanel, imitadaem
todo 0 mundo, passavasuasférias
napraia e gudou atransformar o
padréo de bel eza. Tanto que ostu-
mores s&0 mais comuns no ato
das cogtas, em ambos 0s sexos, e
no colo e nos bragos, namulher.
“Justamente as areas mai's expos-
tasaradiacéo ultravioletaquando
seestaderegatinha’, diz Sonia. e

Interferon [Y] + mitomicina C

: 4

Célula cancerigena
com antigenos

expressos

OEIas sao|cultivadas em laboratorio, por 48 horas, com
interferon [ Y ], substancia que melhora a apresentagao
dos antigenos para provocar uma resposta imunologica
do corpo. As células também sdo expostas a outra droga,
a mitomicina C, para néo formarem outro tumor

@ Seis doses
da vacina sao
feitas e aplicadas
no mesmo
paciente

ArtEstado

Crachaavaliariscosde exposi¢ao ao sol

PESQUISA: O Laboratério de Nano-
dispositivos Fotbénicos da Universi-
dade Federal de Pernambuco
(Ufpe) desenvolveu uma molécula
para dosar a intensidade de radia-
¢ao ultravioleta conforme a sensibi-
lidade da pele humana. O coorde-
nador do laboratério, Petrus
D’Amorim, explica que o n-Domp
(nanodosimetro molecular de uso
pessoal) foi instalado num cracha.
Ele imita a pele humana e guarda a
informac&o da dose de raios ultra-
violeta absorvida pelo corpo.

“O cracha serve como suporte,
que facilita a leitura posterior da
dose, com auxilio de um leitor liga-
do a um computador. O dosimetro
é formado de peliculas téo finas

que pode ser colocado tam-
bém na roupa ou na pele”, diz
D’Amorim. “Ele avalia os riscos
para dizer o tipo de protetor
solar que a pessoa deve usar.”

O publico-alvo do n-Domp
sédo trabalhadores que se ex-
pdem diariamente aos raios
solares, como guardas de tran-
sito, ou a fontes artificiais de UV
dentro de fabricas. O dosimetro
vai participar da maior feira de
nanotecnologia do mundo, a
Nanotech 2005, no Japéo. Se-
gundo D’Amorim, sera comer-
cializado depois de ser homolo-
gado pela Anvisa e pode custar
menos que o préprio cracha. @
Claudia Ferraz

Presséo criacionistatira
Darwin dasalade aula

A briga ideoldgica e judicial que
cerca o ensino da teoria da evo-
lugéo nos EUA, empurrada pelo
crescimento do criacionismo
nas escolas americanas, leva
alguns professores a deixar o
tema fora das aulas de biologia.
A afirmac&o parte de cientistas
que acompanham a polémica a
partir da academia. “O que mais
escuto de professores € que 0
capitulo sobre evolugéo € indica-
do para leitura, mas nenhuma
discussao é conduzida na sala”,
diz o climatologista e cristao de-
clarado John R. Christy, da Uni-
versidade do Alabama. A atitu-
de seria tomada para evitar dis-
cussdes com fundamentalistas
religiosos das comunidades e
as vezes como linha de conduta
passada pela diregdo da escola.
Os criacionistas sustentam que
a Terra teria apenas 10 mil
anos, ndo aceitam a idéia de
que todos os seres evoluiram
de um Unico ancestral, proces-
so que tomou bilhdes de anos,
e refutam todas as comprova-
¢Oes da teoria proposta pelo
naturalista inglés Charles Da-
rwin. The New York Times

CEREBRO

100

bilhdes de neurbnios, em
média, formam um cérebro
humano, estimam cientistas

1

quatrilhdo de sinapses (cone-
x0es entre neurdnios) aconte-
cem na mente, o equivalente
a 10, ou meio bilh&o por
milimetro cubico

1.300

gramas € o peso médio em
um adulto. Em bebés, o peso
€ de 350 a 400 gramas

WILTON JUNIOR/AE

% Um dos compromis-
Sos maisimportantes do
cientista é tentar se co-
municar com as lideran-
cas politicas e o publico
em geral sobre asolu-
¢ao de problemas que
envolvem aciéncia.es

WALTER KOHN, FiSICO, VENCE-
DOR DO NOBEL EM 1998
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A llha de Péascoa foi descoberta
em 1722, Digante 3.500 quiléme-
tros da costa do Chile e medindo
25 quilémetros, €oloca maisiso-
lado do planeta. Encontraram
uma ilha coberta por vegetacéo
ragteira, pobreemanimais, pratica-
mente sem arvores, habitada por
indios que comiam ratos, pratica-
vam canibalismo e sobreviviam

de agricultura rudimentar. Mas o
gue chamou a atencéo dos desco-
bridores foram as enormes est&
tuasde pedra, osmoais. S&o quase
900 torsos de até 20 metros distri-
buidos por todaaperiferiadailha
Quemteriaproduzido osmoais?
Nosultimosdez anosomistério
foi desvendado. Arquedlogoscon-
seguiram recondtituir ahistériado
homem nailha a partir das cama-
dasdelodo acumuladasnos panta-
nos. As camadas mais profundas
preservam amostras de pdlen e se-
mentes existentes nailha desde 3
mil anosatrés. A idade de cadaca
mada de lodo pode ser determina-
da com uma precisio de 50 anos,
tornando possivel recondgtituir o
gue ocorreu com afaunae aflora
dailhaao longo do tempo. A mes-

matécnicafoi usada paraandisar
restos de comida, 0ssos de ani-
mais, pedagos de conchas, espi-
nhas de pexe etudo que seacumu-
lou nas diversas camadas de lixo
deixadas pelas geragtes que habi-
taramailha. 1sto permitiu reconsti-
tuir as mudancas nos hébitos di-
mentares ao longo do tempo.
Osprimeirossereshumanosde-
sembarcaram ali pouco antes do
ano 900 vindos de outras ilhas do
Pecifico. Encontram umailha co-
berta por florestas com érvores
grossas e pdmeiras gigantes (da-
dos dos pantanos). Era habitada
por diversos tipos de passaros,
muitosincapazesdevoar. Astarta-
rugas marinhas eram abundantes.
Os primeiros habitantes pesca
vam golfinhoslonge dacostacom

canoas feitas de troncos (dados
dascamadasdelixo). Centenasde
anos mais tarde, apareceram as
plantas domesticadas e os ratos,
trazidos de outras ilhas da Poliné
sia. O inicio do desmatamento
coincidiu com o aparecimento da

A TERRA ESTA
ISOLADA NO ESPACO
COMOA ILHA DE
PASCOA NO PACIFICO

agricultura e permitiu 0 aumento
da populagéo. A ilhachegou ater
30 mil pessoas por volta do ano
1200. Entre os anos 1000 e 1400
foram produzidos os moais, tarefa

(ue ocupava boa parte da popula-
¢do. O trangporte deles era feito
por até 500 pessoas com cordas
feitasdepameiraserolosdetron-
cos. Os dados dos pantanos mos-
tram a diminuicéo das florestas a
partir dos anos 1200, com o pico
do desmatamento em 1400. Em
1600 jando existiam mais arvores
nailha Sem évores, sam canoas.
Sem canoas, sem peixe. Com a
dedtruicéo dasflorestas e achega
da dos ratos, desapareceram 0s
ovoseospéssaros. A parcavegetar
¢2o rasteira foi incapaz de prote-
ger 0 0lo, 0 que levou adiminui-
¢do da quantidade de aimentos.
Por volta de 1650 surgem os pri-
Meiros 0ssos humanosroidose co-
zidos nas pilhas de lixo. Junto a
eles, 0s 0sos de ratos, agorauma

fonte de proteina. Fome e guerras
reduziram a populacdo. Sobraram
2 mil pessoas famintas, isoladas
no meio do Pecifico pelafdtade
canoas. Foi eda ailha descoberta
em1722.

Num periodo de800 anos, 0 ho-
mem chegou a Ilha de Pascoa,
criou uma civilizacdo, destruiu o
ambiente e quase se extinguiu.
Masficaram osmoais, quenosavi-
sam: cuidadocomaTerra, daesta
isolada no espaco como allhade
Pascoaestaisoladano Pecifico.

A histéria completa estd em:
Collapse. How societieschooseto
fail or succeed, Jared Diamond,
Viking Penguin Press, 2005.

*Fernando Reinach (fernan-
do@reinach.com) é bi6logo

|



	Primeiro Caderno
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14

	Economia & Negócios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18

	Metrópole
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

	Caderno 2
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Esportes
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4

	Agrícola
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20


